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Resumo: A inteligência artificial pode tornar o aprendizado mais dinâmico, 
interativo e personalizado, promovendo avanços na formação médica. O estudo 
buscou analisar a percepção de estudantes de medicina sobre o uso da 
inteligência artificial no ensino, destacando benefícios, desafios e a necessidade 
de sua integração curricular. Realizou-se uma revisão narrativa da literatura em 
bases como PubMed, Cochrane Library e BVS Saúde, abrangendo publicações 
entre 2019 e 2024. Foram utilizadas combinações de palavras-chave e critérios 
de inclusão/exclusão rigorosos, resultando em 21 artigos selecionados. A 
maioria dos estudantes reconhece a importância da inteligência artificial, mas 
existem lacunas no treinamento formal. Embora seja vista como uma ferramenta 
promissora, há preocupações com limitações éticas, qualidade dos dados e 
capacitação docente. A IA pode revolucionar a educação médica, melhorando a 
acessibilidade e eficiência do ensino. No entanto, sua implementação exige 
regulamentação ética e adaptação curricular para garantir uso seguro e eficaz. 
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INTRODUÇÃO 
A inteligência artificial (IA) é a capacidade de uma máquina demonstrar 

comportamento inteligente e independente, por meio de sistemas 

computacionais capazes de realizar tarefas que exigiriam a inteligência humana 

(Stewart et al., 2023; Tung; Dong, 2023). A medicina tem sido destacada como 

um campo promissor para o uso da IA, utilizada para aprimorar o conhecimento 

médico e otimizar o cuidado ao paciente (Stewart et al., 2023).  

Entretanto, tais benefícios se acompanham de desafios e incertezas que 

necessitam de uma abordagem cuidadosa para o correto manejo dessa 

tecnologia (Cherif et al., 2024). Para enfrentá-los, os futuros médicos necessitam 

dominar técnicas específicas de IA compreender suas aplicações e suas 

limitações, e identificar erros nos algoritmos, o que demanda treinamento 

(Stewart et al., 2023). 

A educação médica tradicional enfrenta desafios. A superlotação de salas de 

aula, a escassez de tempo para treinamento prático individualizado e a demanda 

por atualização constante diante do avanço tecnológico são obstáculos que 

comprometem a formação de profissionais preparados. Nesse cenário, a IA 

emerge oferecendo soluções inovadoras para otimizar o ensino e alinhá-lo às 

necessidades contemporâneas (Stewart et al., 2023; Cherif et al., 2024), a 

O potencial da IA integrada ao ensino médico assume caráter inovador, 

contribuindo com acessibilidade, eficiência e adaptação às necessidades de 

cada aluno. Por outro lado, os docentes são capazes de otimizar conteúdos e 

explorar novas ferramentas de educação (Allam et al., 2024; Alwadani et al., 

2024).  

Diante do exposto, o estudo buscou analisar a percepção de estudantes de 

medicina sobre a aplicação da inteligência artificial no ensino médico, 

identificando os principais benefícios, desafios e limitações relatados. 

  



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa com objetivo de explorar a percepção de 

estudantes de graduação na aplicação da IA no ensino médico. A pesquisa 

bibliográfica foi realizada nos bancos de dados eletrônicos PubMed, Cochrane 

Library e BVS Saúde, buscando identificar artigos publicados entre o período de 

2019 e 2024. 

Foram utilizadas as palavras-chave: artificial intelligence, teaching, medicine e 

students, combinadas pelo operador booleano AND conforme o formato de 

busca: “artificial intelligence” AND “teaching” AND “medicine” AND “students”. 

Inicialmente foram identificados um total de 191 artigos, títulos indisponíveis na 

íntegra de forma gratuita foram excluídos. Nesse ponto, trabalhos cujos título e 

resumo não se adequaram à temática foram excluídos, assim como duplicatas. 

Os artigos restantes foram lidos na íntegra para seleção final de 21 títulos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conhecimento, preparo e aplicação da IA na prática médica 
Barreiro-Ares et al. (2023) observaram uma visão positiva entre os estudantes 

em relação ao uso da IA, com muitos reconhecendo o potencial da tecnologia 

para apoiar e aprimorar a prática clínica, embora a necessidade de mais 

conhecimento sobre o tema ainda seja evidente.  

Já o estudo de Stewart et al. (2023) expõe que, embora os estudantes mostrem 

grande interesse e curiosidade pela IA, revelam um entendimento superficial 

sobre seus aspectos técnicos. A falta de educação formal sobre IA entre 87,5% 

dos estudantes e a baixa preocupação com a substituição de empregos nas 

profissões da saúde apontam para uma lacuna educacional, que pode dificultar 

a capacidade dos futuros profissionais de lidar com as transformações 

disruptivas dessa tecnologia.  

Kansal et al. (2022) mostram que embora 74,4% dos participantes reconheçam 

a importância da IA para o futuro da saúde, muitos se sentem inadequadamente 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
informados sobre suas aplicações e limitações. A disparidade entre médicos e 

estudantes de medicina é notável, com menos médicos interessados em 

aprender mais sobre IA, apesar de ambos os grupos perceberem sua 

relevância.  

Alwadani et al. (2024) identificam que, embora 87% dos estudantes reconheçam 

o papel crescente da IA na saúde, apenas 14% receberam treinamento formal, 

revelando uma desconexão entre a conscientização e a preparação prática. 

Essa discrepância mostra a importância de integrar conteúdos sobre IA nos 

currículos, dado que 71,29% dos participantes acham que seria benéfico para 

suas carreiras.  

Já o estudo de Güven, Yılmaz e İnceoğlu (2024) verifica que, embora a maioria 

dos estudantes tenha sido exposta à IA, apenas 9,4% possuem um 

conhecimento adequado sobre a tecnologia.  

 
Treinamento e integração da IA no currículo médico 
A pesquisa de Allam et al. (2023) destaca que, apesar de 84,9% dos 

participantes acreditarem que a IA desempenhará um papel transformador na 

prática médica, 92,4% não receberam qualquer treinamento formal sobre o 

tema.  

No estudo de Doumat et al. (2022), apenas 9,7% dos estudantes relataram ter 

sido expostos ao ensino formal de IA no currículo médico, enquanto a maioria 

(81,1%) obteve informações sobre a tecnologia de fontes não acadêmicas, como 

a mídia.  

De forma semelhante, Jebreen et al. (2024) identificaram uma carência de 

educação formal em IA entre estudantes, com 76,79% dos participantes não 

tendo recebido treinamento adequado, embora a maioria reconhecesse o 

impacto positivo da IA na medicina.  

Esse cenário também é observado no estudo de Weidener e Fischer (2024), que 

revelou que, apesar de 74,9% dos estudantes defenderem a inclusão da IA nos 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
currículos, apenas 5,3% foram expostos a conteúdo formal sobre a tecnologia. 

Embora a percepção da IA como uma ferramenta inovadora seja positiva, a 

preparação dos futuros médicos está aquém das necessidades da profissão. A 

escassez de formação técnica e ética em IA nos currículos aponta para uma 

necessidade de reformulação educacional.  

 
Uso da IA no ensino médico 
Dumić-Čule et al. (2020) identificam um forte apoio médico para a inclusão da IA 

nos currículos, com 89,6% dos participantes concordando que a educação sobre 

IA é essencial para a formação, dada a crescente presença da tecnologia na 

prática. 

O estudo de Ejaz et al. (2022) aponta que 94% dos estudantes acreditam que a 

IA melhorará a medicina, com 92% apoiando sua inclusão no currículo, embora 

o estudo também destaque as dificuldades de implementação e as lacunas no 

conhecimento sobre IA entre os profissionais de saúde. 

Sanchez-Gonzalez e Terrell (2023) destacam que a combinação de 

apresentações narradas com IA superou o método tradicional de ensino 

expositivo, melhorando o desempenho dos estudantes e reduzindo o tempo 

necessário para o estudo, tornando o aprendizado mais eficiente e interativo.  

Aronovitz et al. (2024) reforçam essa ideia ao mostrar que ferramentas 

automatizadas baseadas em IA, aplicadas ao treinamento de ultrassonografia 

cardíaca, resultaram em um desempenho significativamente melhor entre os 

estudantes, indicando que tecnologias como essas têm o potencial de melhorar 

a qualidade do ensino e do treinamento prático na medicina.  

Finalmente, o estudo de Thomae, Witt e Barth (2024) demonstra a aplicabilidade 

de tecnologias como o ChatGPT no ensino médico, com resultados positivos na 

qualidade das respostas geradas e altos índices de satisfação entre os 

estudantes.  

Esses achados apontam a necessidade de integrar a IA nos currículos médicos 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
de forma sistemática, garantindo que os futuros médicos compreendam suas 

aplicações práticas e, também, desenvolvam habilidades necessárias para lidar 

com os desafios e oportunidades que essa tecnologia oferece à medicina.  

 
Ética e limitações da IA na educação médica 
Skyrd e Lawrence (2024) destacam que o ChatGPT-3.5 é eficaz no apoio ao 

aprendizado em tempo real, facilitando o esclarecimento de dúvidas rápidas e a 

construção de diagnósticos diferenciais. Os participantes do estudo relataram 

que a tecnologia ajudou a preencher lacunas de conhecimento e aprimorou as 

discussões interprofissionais, além de ser útil no raciocínio clínico e no processo 

decisional. No entanto, a pesquisa também apontou limitações quanto à precisão 

e confiabilidade das respostas, gerando preocupações sobre questões éticas, 

como a privacidade e o viés das informações fornecidas.  

De maneira semelhante, Cherif et al. (2024) investigaram o desempenho do 

ChatGPT-3.5 em um teste de pneumologia comparando-o com estudantes. 

Enquanto o desempenho do ChatGPT variou dependendo de sua versão e da 

contextualização fornecida, ele se comportou de maneira comparável a um 

estudante médio, superando, 40% a 60% dos participantes. Apesar do acesso a 

vasto conhecimento, a IA enfrentou desafios em tarefas que exigiam integração 

de informações fora do escopo tradicional da internet ou que envolviam múltiplos 

idiomas.  

Embora o ChatGPT-3.5 tenha grande potencial para apoiar a educação médica 

e a prática clínica, sua adoção deve ser feita com cautela e com 

acompanhamento para garantir a precisão das informações, assegurando que a 

IA não substitua, mas complemente, o julgamento clínico humano. 

 
Percepções e atitudes sobre IA  
Sit et al. (2020) destacam que muitos estudantes demonstraram relutância em 

seguir carreiras em especialidades, como a radiologia, temendo a automação do 

trabalho. O estudo sugere que a inclusão da IA no currículo é essencial para 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
preparar os futuros médicos para o uso dessas tecnologias na prática clínica, 

abordando as apreensões e melhorando a disposição para trabalhar com IA em 

suas carreiras. 

Wood et al. (2021) mostram que tanto estudantes quanto docentes possuem 

uma alfabetização limitada sobre IA, devido à ausência de treinamentos formais. 

Embora existam diferenças de interesse entre os grupos, com estudantes mais 

inclinados a buscar treinamento focado no cuidado de pacientes e docentes mais 

interessados no ensino de IA, a pesquisa revela que a falta de tempo no currículo 

acadêmico é uma barreira importante para a educação sobre IA. 

Buabbas et al. (2023) apontam que a maioria dos estudantes não se sente 

confiante em utilizar essas ferramentas e 84% nunca tiveram acesso a 

treinamentos formais. No entanto, 91,5% expressaram interesse em integrar a 

IA à sua formação, indicando uma demanda por mais conteúdo sobre a 

tecnologia nos currículos médicos. 

O estudo de Oluwadiya et al. (2023) revela que tanto estudantes quanto 

docentes apresentam níveis médios de conhecimento sobre IA, com os 

estudantes mais propensos a utilizá-la. Contudo, menos de 5% de ambos os 

grupos receberam treinamento formal em IA. As redes sociais surgem como a 

principal fonte de aprendizado sobre a tecnologia, refletindo a forma como as 

novas tecnologias estão sendo disseminadas. Além disso, os estudantes 

expressaram preocupações sobre os impactos negativos, como a substituição 

de médicos e a desumanização do cuidado. 

Por fim, o estudo de Tung e Dong (2023) revela que a maioria dos estudantes 

de se sente inadequadamente preparada para integrar a IA na prática clínica. 

Apenas uma minoria se sente confiante no uso de ferramentas de IA, e uma 

parcela considerável expressou ceticismo quanto à aquisição da expertise 

necessária após a graduação.  

 
CONCLUSÕES 
A IA tem potencial de transformar a educação médica, tornando-a mais 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
personalizada a necessidade de cada estudante. Integrar a IA aos currículos 

médicos não é apenas uma opção, mas uma necessidade para formar médicos 

capazes de atuar em sinergia com as tecnologias emergentes. 

O futuro da educação médica integrada à IA é promissor, oferecendo novas 

formas de aprendizado e métodos de ensino inovadores que beneficiam tanto 

alunos quanto educadores. Contudo, é primordial que sua implementação seja 

acompanhada do debate contínuo sobre suas implicações éticas e sociais, para 

que as novas tecnologias contribuam para um sistema de saúde mais acessível, 

eficiente e humano. 
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